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Em vilarejo humilde, ao pé da serra,

Anselmo, um jovem de olhar tão sonhador,

Desejava além dos montes nova terra,

A procura de riqueza e grande amor.

Deixou os queridos pais e a casa singela,

Partiu ao amanhecer, e sem hesitar,

No coração, esperança, na mente, estrela,

Que o guiaria por onde caminhar.

Cruzou florestas, desafiou o vento,

Conheceu cidades de ouro e de prata,

Mas em seu peito, um vazio, um lamento,

Pois a saudade sua alma maltrata.

Em terras distantes, fama alcançou,

Mas o brilho externo não preencheu,

Coração solitário então clamou,

Pela casa que um dia ele esqueceu.

Resolver voltar ao seu rincão,

Onde as montanhas abraçam o céu,

Encontrar no simples a redenção,

No canto dos pássaros, seu troféu.

Na terra de Anselmo os pássaros cantam,

E cruzam os ventos em alegre dança,

E mostram a todos que ali se encantam

Que o amor floresce é na perseverança.

Ao chegar, viu os pais envelhecidos,

As rugas marcavam o tempo passado,
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Com olhos brilhantes, porém comovidos,

Abraçaram-no com amor renovado.

Anselmo percebeu, naquele instante,

Que a fortuna maior nesta jornada,

Não reside em ouro ou adorno brilhante,

Mas no amor de sua família amada.

O vilarejo celebrou sua volta,

Festas e risos ecoaram pelo ar.

Anselmo encontrou sua fiel escolta

Para sua alma, um eterno e doce lar.

Ergueu casa ao lado dos seus pais,

Plantou um jardim de flores, cores mil.

Viveu dias em plena paz, jamais

Desejou outro lugar, outro perfil.

Ele aprendeu que o tesouro real

Não está nas terras que ambicionou,

Mas na simplicidade do quintal,

Onde o verdadeiro amor encontrou.

Ensinou aos jovens o valor do afeto,

A maior busca é o amor cultivar,

Mesmo que mundo seja vasto e repleto,

Mas no seu doce lar que se aprende a amar.

E assim, a história de Anselmo ficou,

Como uma lição a quem quiser ouvir,

Que a felicidade não se afastou,

Está onde o coração decidir.
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Que sua jornada seja inspiração,

Aos que ao mundo desejam partir,

Que todos saibam que a realização

Está onde vamos primeiro existir.

Que cada pessoa possa encontrar

No simples a pura felicidade,

Pois é no amor que se deve buscar

O sentido maior da humanidade.
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A chuva um dia poderia me impedir,

hoje não mais. 

Optei por carregar meu próprio sol.

Tornei-me um ser irradiado, estupefato,

um tipo engrandecido.

Sou a lama que suja meus pés,

a água que encharca meu corpo.

Sou a expansão da minha alma 

e a beleza do nascer de novo.

Estou em todos os tempos verbais,

E sempre usando o modo indicativo.

Sinto-me em tudo e, definitivamente,

não me conformo mais com pouco.

Reconheço a potência que há em mim e isso me agrada muito.

Intensidade, histeria e profundidade.

Finalmente, consigo verbalizar 

no pretérito, presente e futuro:

eu sou.
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Dentro de mim

Há uma luz que brilha

Às vezes eu a ligo

Às vezes 

Sem querer

A desligo

Mas estou certa de que 

Em mim

Há sempre uma luz 

Que brilha

Mesmo quando 

Enxergo-me 

Apagada.
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Pés descalços

pique-esconde

folhinha de abacate

ninguém me rebate.

Travinha fechada 

casa da dona Ilma

a galera gritando:

cadê a bola? Eu sou linha!
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Fragmento-me.

Nunca estou dentro o suficiente,

tampouco fora o bastante.

Estou sempre espatifado,

com o coração despedaçado.

Sou um ser abstido.

Todavia eu vivo entre:

entre a busca do prazer e

entre os prazeres da busca.
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Bracelete do meu ramalhete de ilusões que prosas e versos dedilham nas minhas mãos...

Prosas prosaicas, linhas retas que apontam ao Norte do meu melhor consorte.

Tabuletas amarelas que espiam onde não me confio...

Elas são retas e amarelas... Eu sou confuso e difuso...

Minha vidraça tem muitas traças...

- Meus caixilhos, sem vidros nem serpentinas...

- Não me atino olhar assombrações através delas... Minhas janelas, passarelas.

Mas o meu vento é o meu melhor argumento... Assopra-me de dentro... de mim, assim, 

assim mesmo como sou e estou.

Penetro pela minha antiga janela amarela...

Quebrada está a minha procela...

Meu vidro é da cor do azul dos ruídos de minha alma... calma, calmaria, poetando poesia...

Minha janela tem um vidro quebrado, de sete ais dos meus anzóis de pescarias...

Calma, calmas calmarias do vento e da brisa... que me apanha, que me acompanha no 

meu olhar através do meu azul vidro de opalina janela...A ela, do tempo, esquina...

Meu vento azul, meu veleiro companheiro, se tu não existes e, apesar disto ou disso és o 

meu melhor conselheiro, é porque meu vidro triste não mais existe!

Eu, o teu azul vento.

Eu, tua janela das cores...

Eu, teu caixilho das dores...
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Somos fantasmas,

 vagando por gramados,

caminhando por cidades desabitadas,

seguindo a correnteza dos rios sem sentir suas águas sob os pés.

Fantasmas...

Procurando por amores que foram perdidos,

prédios que desabaram,

canções que ninguém ouvirá. 

Fantasmas pelas madrugadas,

ignorando os portais de luz que se abrem para nós.

Quão aguda pode ser a nossa voz?

Qual o tamanho exato deste grito?

Quantos entardeceres perdidos sobre o sofá...

Fantasmas...

Arranhando paredes em busca do passado,

enquanto o tempo passa em direção ao infinito,

cruel e irremediavelmente.

Fantasmas.

Olhando para a frente, onde há tudo, como se só houvesse o vazio ali,

enquanto o mundo desaba, 

sem lembrar de nada, nada...

Permanecendo na casa onde nossa alma habita,

onde nosso amor estava,

onde compúnhamos canções

enquanto o sol arrebentava as grades das janelas,

longe desta noite interminável,

desta dor impiedosa,

desta saudade que tudo invade, tudo invade,

sem fazer alarde,

apagando o que ardia dentro de nós...
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I

Investigações feitas por mim,

Reportam que o amor já me deu motivos

Para desistir dele.

II

Embora seja consenso afirmar

Que o amor não é capaz,

Segundo dados precisos,

De abandonar alguém.

III

Flagrei-o vagando por aí…

Em casamentos,

Aniversários,

Happy hours,

Feiras,

Conferências,

Reuniões,

Retiros,

Cursos religiosos,

Jantares beneficentes,

Aulas inaugurais,

Colações de graus,

Festas de formatura,

Festivais,

Concertos, consertos e acertos musicais,

Corridas,

Debates,
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Protestos,

Velórios,

Internet,

Jogos do Clube Atlético Mineiro,

Filas para as vacinas

E descobertas científicas…

IV

Ao concluir, que até em filmes de terror ele aparece,

Apesar de tudo,

Redescobri-o…

V

Ele está em todos os lugares,

Mesmo triste ou alegre,

Confisca meu coração

E vai tentando fazer o mais humano em mim.
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I

Aportar
E saber que a censura
Das mais belas imagens do mundo
Não estará incutida
Na minha postura
De ressituar caminhos…

II
                                                                                                                                                                                                                           
Sem minha fala de contrições,
Quiçá eu quietista,
Quiçá?
Nunca! Não!

III

Minha segunda estrofe
Traduz tudo que sinto
Em relação à natureza:
- Ainda amo verdejar…
O verdejante,
O reverdecer,
O verdear,
O difundir do verde,
O sentar debaixo das árvores
E o amanhecer esmeraldino!

IV

O mundo verdeja
Antes de mim!
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I

O céu,

Este digno de ser admirado,

Até hoje engana-me.

II

Muda de lugar sempre,

Sempre e sempre simples.

III

Desafia-me

Como se eu estivesse pronta

Para procurá-lo sempre,

Sempre e sempre simples.

IV

Para descrevê-lo  sempre,

Sempre e sempre simples.
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I

O dicionário serve sim,

O quadro de cinco mil gentílicos,

Gentis comigo…

Mal posso ver o que vai brotar

Para mim.

II

Nada de novo…

Só expressões que efêmeras, largam o dia

E o deixam assim,

Consumido,

Explorado,

Sem fim… 

Entretanto,

Com mais metáforas para mim…
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I

Eu preciso de meus olhos

Para juntos vermos o mundo

E que quem veja comigo

Entenda o meu olhar.

II

Eu olho a vida

Às vezes triste

Às vezes alegre

E prefiro ficar

Entre estes dois olhares.

III

Eu tenho alegrias sim,

Eu tenho satisfação a dar

Ao meu coração,

Ele é meu

E tenho que cuidar dele…

IV

Quero ainda ser uma pessoa melhor

Que caiba ainda mais

Nos corações das pessoas que amo.

V

No meu coração,
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Que as batidas melhores venham;

Não me abandonem

Pois ainda escrevo feliz…
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Lágrimas de menina

Ao te ver voar livre

Feito esquilo voador

Longe de minhas mãos

— Eu esperando teu amor

O beijo de despedida

Parecia o de dormir

Presento nos sonhos

Em delírios de partir

— Eu esperando teu amor

Com estrelas voltava

Eu aqui a sonhar

Cansada de esperar

Guardava por dormir

— Eu esperando teu amor

Logo o dia nascia

O amor se desfazia

De que pareado estaria

— Eu esperando teu amor

Noite adentro sonhava

Na luz não te via

Se na estrela brilhava

Nos sonhos mais amava

— Eu esperando teu amor
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Se acordado não me amava

No sonho, a amizade

Era o que esperava

Eras a rã que beijava

— Eu esperando teu amor

Das delícias da Terra

Fostes a mais cara

Pois amando uma vez

O desejo voltava

— Eu esperando teu amor

O presente que dou

O tempo guardou

Aqui estou pronto 

Esperando teu amor

“Dedicado ao braço que nunca se levantou”...
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Você que vê minha tristeza impassível

Com um pé atrás se equilibra

Se esconde aonde?

Como é longe o seu dentro de si

Me faça uma frase com o seu nome

Me olha nos olhos, escancara esse homem

Que perda de tempo esse senso

Esse freio na boca, esse selo, esse zelo

Esse seu corpo atracado, o andar agitado

Você não quer ver minha alegria, impossível!

Quando arrisco um sorriso e desato seus nós

Quando solto as amarras de sua âncora enterrada.
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Eu prometi, algum dia, mostrar meus versos?

Acho que não ou esqueci confesso.

Por que o faria já sou um manifesto.

Mostrei-me inteira por dentro, de lado e anverso

A alma nua, ideias cruas e o coração expresso

Mas, mesmo assim, 

cantando o que há em mim imerso

 Sem respirar, sem ponto e cometendo excessos,

Exorcizando engasgos seus mares atravesso.
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Desejo tudo concreto. 

Concreta, concluo

sem ressaltar o que nunca alcanço.

Sem saber se acerto, me conduzo à ida

Cruzes, credo, que desafio!

Descoso a trama com pouco caso

Que descalabro, de novo líbera

Lembro-me bem, salitre, arbitre, do passaredo que atrapalho 

Me imiscuo enquanto posso e exista

Paráfrase, exorto palavras raras, como:

infância, carícia, araras, árvore, apreço, comida...

Quando as genuinamente simples são:

precatórios, prevaricar, resvaladiços, demagogia, escrutínio, atrofia, retrocesso, conchavos 

e tal e tal e tal.
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Com o fio da mais fina aranha 

Teço asas que me levam aí

De que cor é este fio?

Quais as cores das asas do demônio, do arcanjo, do escaravelho, da águia?

De que cor são tuas asas?

Por que te levam mais distante que as minhas?

Por que tuas asas reluzem,

me queimam a retina,

me iludem as ideias,

me embaraçam o raciocínio?

Por que não vês o brilho das minhas asas?

Do que são feitas tuas asas?

De arame, de areia?

De páginas de livros não lidos?

De plástico inflamável? 

Se não, porque fugir do fogo?

Como vês minhas asas?

Quebradas, molhadas?

Inúteis, porque não me trazem de volta daí?



POESIAS AO VENTO – VOL. XI – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 44 ]



POESIAS AO VENTO – VOL. XI – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 45 ]

Vontade de sumir

Era isso que sentia  

E pouca coisa fazia  

Vontade de desaparecer

Não queria saber

O sacrifício de sofrer

Vontade de viver

Aos poucos voltei a ter.

E parei de padecer

Pensei no que fazer

Vontade de dizer

O que queira ser

Mas tive que manter  

A máscara de feliz

Coisa que não fui

Nem por um triz
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Sonhos que alcancei

O que sempre imaginei 

Por dias esperei

E assim me cansei 

Por noites orei

Todo tempo sonhei

De mim o mal afastei

De novo errei

Assim desacreditei

Lutei e relutei 

Por tempos pensei

Realizei

Contei e gritei

Nunca me desespero

Consegui tudo 

Foi mérito
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Emoções que começam pequenas

Mas ao sabor do tempo tornam-se intensas

Até não caber mais na alma e no coração.

Presas, como pássaros em gaiolas,

Anseiam pela liberdade.

O dono delas, 

Tomado por profunda pena de seu próprio peito,

As libertam por não aguentar mais tamanha agonia.

Poemas são emoções que voam

São pássaros em liberdade

Voam sem saber pra onde. 

Com sorte, não perecem no caminho,

Tomados pela intensidade da Mãe Natureza.

Com sorte, sobrevivem ao que seria seu destino

E encontram um igual para lhes fazer companhia.
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Para mim, deu! 

Estou no limite!

Tome o que é seu

Vá embora! Não me irrite

Já não cabe mais em mim 

O que rumino, então transbordo em escrita, bala de festim

Sai alto o tiro, é em você que miro

Mas não te firo

Saí apressado, peguei meu caderno e minha caneta nanquim

Pedi bebida no botequim

Misturei tudo, simples assim

Fiz uma bomba

Sozinho, fiz uma festa de arromba

Para celebrar a liberdade, em verso e canção

Tive medo, fiquei com o coração na mão

Outrora, pedi proteção, orando pagão

Dei discurso, chorei no balcão 

Cantei para a estranha audiência

Recitei trovas antigas, em decadência

Por fim, satisfeito

Arrastei pesado para casa, o meu peito

Lamentei que perdeu o espetáculo que fiz

Hoje é o primeiro dia, da vida que eu achei que quis

Descobri que te amo, acho que nunca mais serei feliz
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Um dia, em um dos meus devaneios loucos,

apostei com a vida que o tempo fazia curvas.

E acreditei cegamente que, em uma delas,

encontraria o que tanto procurava.

E tão confiante eu estava,

que esqueci de lembrar que quem faz curvas ao passar é o vento.

Sendo primo do tempo, ele sopra e tira tudo do lugar,

não só provocando, como dando trabalho ao primo tempo.

Que, sempre muito apressado,

impaciente e mal-humorado,

apenas passa:

jamais volta e nunca para para brincar.
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Agora que estou

pronto a ouvir

observo sombras

ao meu redor.

Na fugacidade

de um momento,

assim, dou-me conta:

estou só.

Há muito deixei

os ecos do seu partir.

Lições que poderiam

ter sido escritas

nas tênues páginas

de minha alma,

traçadas foram pelo

fustigar do vento

nas folhas de um

outono sem memória

que jamais chegaram

a se tornar história.
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Sem ter sido pressentida

muito menos desejada...

aquela sensação de um

"soco no estômago" abala.

A falta de percepção, talvez

de um alerta mal recebido...

a constranger o subentendido...

a redefinir o momento.

 

Mas clara e forte sensação...

uma quase certeza agora...

a afigurar-se estranha... Cruel!

Mas poderia ser benéfica?

Um extrínseco advertir

a afligir a substância...

E um aprendizado

quase sempre... forçado.

Interno e próprio contexto

perturbado pelo diferente...

pelo que vem de fora...

A ciciar imposta fragilidade.

À procura de um incerto

equilíbrio... sempre à deriva.

E afinal por ninguém o mundo

gira... só a gravidade é amiga.
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Perguntado se se sente saudades... Háh! Humana normalidade!

O estar magoado no peito... O que mais poder-se-ia acrescentar?

Se se requer demonstrar... o sentir... então...

Difícil escolher palavras e jogá-las ao ar... ou inútil...

têm peso de chumbo... Não saem facilmente...

e podem machucar mais que beneficiar... a si.

 

O evitar mostrar-se à mercê de estranhos um acerto para alguns.

Não parecer frágil abalado desequilibrado até...

E às vezes é puramente não querer atenção...

e resguardar-se de possíveis incuráveis reações.

 

Da alma humana mais um profundo mistério:

O reservar para si sentimentos doridamente seus...

sem apelativos... sem socorros.
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Uma descomunal batalha

entre átomos e células

faz-se vida...

Em momentos de dor e choro

riso e alegria... o nascer.

E tombando barreiras...

o crescer.

 

Transpondo degraus...

A serem conquistados...

mesmo aos tropeços,

o avançar.

O não se deixar vencer...

e espaçar-se do fim.

Todas as ebulições

que intrinsecamente,

à vida estão ligadas,

se não são o próprio ato de viver,

seriam o quê?

 

E com o sentir do declínio,

na escassez do tempo...

a jornada contemplar

em paz.

O maior desafio afinal

é o viver.
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Caminham para longe

sem parar... caminham.

Carregam a sua criança

e sua força... o seu futuro.

Rapidamente se afastam

para trás deixam tudo o mais...

a casa a vida os homens.

Homens da guerra... já não mais seus.

Da crua tragédia que a terra

dilacera... e que famílias e amigos

e a história destrói, fogem...

para qualquer lugar... bem longe!

O presente... a volátil fronteira...

deixam para trás. O caminho

pelos pés, marcado... E para

muitas o não mais retornar.

Amanhã não mais lembrado

o lamento agora ouvido.

As frágeis figuras na fuga...

para longe... a se diluírem no horizonte.
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Carinho em sopros sutis

Cantos que seduzem sereias

Romances de jovens imortais

Amar que seduz e cura

Toques que despertam selvagens desejos

Poemas que libertam almas em desencanto

Corações sintonizados com a leal beleza

Suspiros que rendem instantes mágicos

Beijos de uma silenciosa revolução

Inspiração com a magia da Lua Cheia

Ternura de momentos fascinantes

Sorrisos de laços invencíveis

Natureza pueril e cativante

Entrega de olhares cúmplices

Noites de carícias trocadas sem pudor

Arte que encanta com seus mistérios

Rosas vermelhas rompendo barreiras

Vento da mudança em loucas madrugadas
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Devoraram a lira do poeta!

Que tanto chora,

Que tanto clama,

Que perdeu a métrica,

Que perdeu o ritmo,

Que perdeu a rima…

Alimentado por prosas… entre rumores… fantasias…

E em seus tormentos diariamente dizia: — Sabe se lá, se a morte melhor não seria…

Do que viver em um mundo, separado da lira!

E tudo se resolveria,

Com o fim da tarde,

Com o fim do dia…

— Oh! Precisaremos ouvir de novo o belo de seus poemas… contos em cantos e…

Não ouviremos…

Devoraram a lira do poeta!
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